TRATAMENTO COM ÁCIDOS HÚMICOS MELHORA A GLICEMIA E CREATININA SÉRICA EM MODELO MURINO DE DEPLEÇÃO ESTROGÊNICA
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A deficiência estrogênica decorrente da menopausa está associada a alterações metabólicas e comprometimento da função renal, podendo ser estudada em modelos experimentais de ovariectomia (OVX). Os ácidos húmicos (AH), compostos orgânicos de origem vegetal com reconhecidas propriedades antioxidantes e moduladoras de processos metabólicos, têm sido investigados como potenciais agentes terapêuticos. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do tratamento com AH sobre os níveis séricos de glicose e creatinina em camundongos ovariectomizadas. Foram utilizados 24 camundongos fêmeas da linhagem C57BL/6J, distribuídos nos grupos SHAM, SHAM+AH, OVX e OVX+AH. O AH foi administrado diariamente por gavagem oral, na dose de 0,3 mg/kg/dia, durante 28 dias. Ao final do experimento, os animais foram eutanasiados e o sangue foi coletado para avaliação das concentrações séricas de glicose e creatinina. Observou-se que os animais do grupo OVX apresentaram maiores valores de glicemia (150,6 ± 7,9 mg/dL) em comparação ao grupo SHAM (120,9 ± 7,7 mg/dL; p < 0,0001). De forma semelhante, as concentrações de creatinina foram maiores no grupo OVX (3,3 ± 0,4 mg/dL) em relação ao grupo SHAM (2,08 ± 0,2 mg/dL; p < 0,0001). O tratamento com AH reduziu esses parâmetros nos animais ovariectomizados, sendo que a glicose no grupo OVX+AH foi de 128,7 ± 6,4 mg/dL (p < 0,05 vs. OVX), enquanto a creatinina foi de 2,4 ± 0,3 mg/dL (p < 0,05 vs. OVX). Conclui-se que o AH apresenta potencial terapêutico como modulador do metabolismo da glicose e preservador da função renal em modelo experimental de depleção estrogênica.
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